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Reparando...
Com o fim exclusivo de 

criticar, sem ofensa e sem 
maldade, alguns erros so- 
ciaes, alguns defeitos do 
nosso bom povo, inicia­
mos, hoje, esta secção.

Felizmente o nosso re­
paro de hoje é agradavel 
e de accordo com os re­
parados. Falamos da 
Sem ana‘Santa e de seus 
promotores. Talyfesta uãc^ 
podia sair melhor, nem j 
mais pomposa. Tudo este-j 
ve deslumbrante e encan­
tador. A verônica portou- 
se tào bem, e tem tanta 
quéda para a sublime arte 
musical que podemos afir­
mar sem receio, que ha 
bem tempo não tivemos 
uma igual.

A orchestra, sob a ha- 
biltissima batuta do que­
rido maestrino Tristão 
Junior, esteve irrepreessi- 
vel.

Para  terminar diremos 
que a ornamentação mui­
to nos agradou, pois, foi 
feita a capricho.

*** Pedimos licença 
para dizer, aqui que não 
concordamos com o anti­
quado e anti hygenico ha­
bito de se conservarem os 
templos inteiramente fe­
chados, durante toda so­
lem uidade, tomando assim, 
o ar, alli, irrespirável.

Por hoje é só.
SPENSER

P a ra  as molestias pu lm ona­
res a  ’’E m ulsão  de Scott” è ò 
m elhor reconstituiute até  hoje 
conhecido. ’’Declaro que  tenho 
empregado.com exceílente exito 
a ’’E m ulsão  de Scott” , nos 
casos em que o organism o se 
acha  depauperado  n o m ead a ­
m ente  no tra tam en to  das duas  
manifestações.

” Dr. H en r iq ue  Duque.
"R io  de Jan e iro .”

a
a lgum as

Folheando  u m  livro i lustrado 
que casualm ente  me veio parar  
ás mãos, encontrei  n ’ele este 
pensam en to  interessantíssimo, 
e quiçá, cheio de v e r d a d e :

»Como se -oculta o 
fogo de u m  vulcão debai­
xo da neve que  cobre o 
cum e das  m ontanhas, 
assim, se oculta sob o 
gelo da indiferença 
in tensidade de 
paixões. E nganosas  a p a ­
rências, como brincaes 
com a h u m a n id a d e  ! 
Q uan ta s  frases de am or 
encerram  só fa ls id ad es ! 
Q u an ta s  frases fo rm u la ­
das pela razão encerram, 
u m  thesouro  d 'a m or ! » 

E  ao ler esta oração tão 
atravessada de realidade, desli­
zaram -m e pela face li vida de 
comoção quatro  grossas lagri­
mas que foram  cair silenciosa­
m ente  sobre ofiivro.

A visão do passado apresen- 
tou-se-me. atros e im morredou- 
ra, com a m esm a sensibilidade 
com que a vi n a  realidade, ha 
a lgdus meses apenas . . .

Mas, para  que heide eu aca­
len tar n a  mem oria essa visão.!...

Para que heide pensar  em ti 
noite e dia, inconscientemente, 
se tu  nem  te recordas de' m im  
—  pequeno  átomo que o vento 
da  fortuna  impele 1

Se dos m eus labios nunca  
caiu, u m a  fráse sequer, que 
denunciasse o fogo em  que 
m inha  a lm a ard ia  por ti . . . 
como poderias tu  Sabel-o !

E m  vez de dizer-te que te i d ’ahi deixei

| r i thm ado  pele teu passito ca­
denciado, que  fazia u n du la r  o 
teu corpo esbelto e delicado, afi­
n an d o  com os acórdes h a rm o ­
niosos da  m usica  que  atraz 
seguia . . .

Hoje , a leguas im ensas  de 
d istancia, separado  pelo curso 
infinito do vasto Atlântico, 
vendo m arav ilhas  qué  a  N a tu ­
reza e a Arte produziram  n u m a  
serie cum ula t iva  de séculos e 
séculos ; procuro  dis tra ir  o 
pensam ento , em bebendo  o es­
pirito n a  'con tem plação  das 
aguas do romanti-eo Tejo, ou 
nas belezas artísticas da l inda  
Lisboa, e da  poética C intra , ou 
indo m ais  alem, a onde a  fam a  
das glorias patrias nos cham a, 
nos atrae, ao Bussaco e á  B a ta ­
lha ; n ada  enfim, me p r iva  de 
pensar  em  ti. E  ao en t ra r  por 
exem plo  no mosteiro dos Gero- 
nymos, parece-me estar  e n t r a n ­
do n ’essa p eq u en a  Roma B rasi­
leira, co n tinuam ente  em festa 
dando-nos a im pressão  de um  
pedacinho  do Paraiso mitologi- 
co.#Se eu fosse como tu  um 
crente, hav ia  de acreditar,-  su ­
ges tivam ente ,  que essas visões 
e ram  enviadas  lá dos espaços 
Syderics . .

Mas r .  sou um  descrente, 
sou qua'-': um  ateu  ! . . .

H a  a i ¡otar a  diferença de 
que  não u;ço, aqui, o estrepito 
festivo das g irándolas  que  alii 
ouvia, senão acreditaria  que 
estavas lá dentro, a joelhada, 
fazendo a tua  oração !

Não mais quero  pensa r  em 
ti ; separam-nos, a tua  fé e a 
m in h a  descrença. Mas como 
heide conseguil-o ? Como p o de­
rei deixar de reviver esse qua- 

| dro do' passado, se eu ao p a r t i r
ficar,

parte

C IG A R R O S PA U L IS T A N O S 
Excellente fu m o  bah iano

adorava  idola tradam ente ,  oeul 
tava esse segredo dentro  do co­
ração, receiosd sem pre de que o 
menor gesto me traisse.

E m  vez de correr para  ti e 
b radar-te  n ’um im peto  de a r re ­
batamiento o que a m ente  em 
segredo m u rm u rav a ,-eu  supli­
cava-te silenciosamente que te 
ocultasses, que não me a p a re ­
cesse^  porque m enor seria 
assim ó meu sofrimento . Mas 
se tu  n ã d  me ouvias 1 . , .

E  eu fui me hab ituando  a 
adorar-te assim, silenciosam en­
te, e se a lg um a  frase çompre- 
endes-te, gó se fosse lida nos d o  p h a r m a c e u t i c o  
meus olhos. N a q u e la s  m anhãs  
de agosto, lím pidas  e juvenis; 
q u ando  passavas  para a  m is­
sa . . .  e m e lançavas da  rua  
um  olhar vagam ente  efêmero, 
ao acaso, e eu entregue ao la ­
bor quotidiano, p rocurava  d e­
ter esse olhar ; mas elle fugia- 
me sempre, todos os dias, como 
o fuzilar de u m  re lám pago . . .

E  nas  tardes  p erfum adas  
de outono, quando  passavas na  
procissão, n ’u m a  ati tude de 
adoração, ora levando o es tan ­
darte  religioso das F ilhas  de 
Maria, ora a ju d a n d o  a sopesar 
o au d o r  da V irgem  . . .  eu 
sentia  então percorrer-me o 
corpo um  frêm ito  de comoção.

presa nos 
d a  m in h ateus olhos, 

a lm a ?
0  esquecimento  e a paz, eis 

o que e u  busco . . em vão !
In te rrogo  a brisa  da  noite e 

e lladiz-m e : — P e rg un ta  à  luz !
E  a luz in te rrogada  tam bem  

'•esponde-me : — Im possivel 1
Lisboa —  Março —  191^ 
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NOTICIARIO
Semana Santa

D ando  fiel cu m p r im en to  ao 
p ro g ra m m a  publicado  pela  im ­
p ren sa  local e por  a lguns 
jo rnaes  d a  Capital, realisarão- 
se este anuo  com toda pom pa  
e b rilhan tism o as g randes  so­
lem nidades  da  S e m an a  Santa.

A C om missão n om eada  pelo 
Rmo. ’ V igário  p a ra  p rom over 
estas tão tradic ionaes solem­
nidades, deve estar  -satisfeita 
pelo exitò a lcançado em todas 
as festas, m esm o p o rque  ou­
vimos de m uitas  pessoas que 
sendo ella realisada com es­
molas, não  faltou n ad a  p a ra  o 
seu completo realce.

T ivem os este anuo  a  h o n ra  
de ouvir  por  duas  vezes, no 
serm ão do «Mandato» e no da 
«Soledade», o g rande  orador 
sagrado  e velho v tu an o  Mons. 
Ezechias Galvão da  Fon toura ,  
u m a  das mais filustres figuras 
do Clero Brasileiro; e sabemos 
que S. R m a. desist indo de um  
convite que  lhe fô ra  enviado  
para  p régar  em u m a  ou tra  
cidade, p refer iu  gentil  e g r a ­
ciosamente a  sua terra  natal, 
onde h a  48 anuos  occupou o 
pu lp i to  da  nossa Matriz nestes 
m esm os sermões.

T am b em  nos foi dado ouvir  
d u ra n te  as so lem nidades as p a ­
lavras a rreba tadoras  do notável 
orador sagrado  Mons. Dr. 
Virgilio Morato de A ndrade, 
nos sermões do E vange lho  de 
q u i ’ ta-feira sa n ta  e a en trada  
da procissão de  Resurreição, 
isto devido a gentileza de S., 
R m a. que prontificou-se a  offe- 
recer este valioso auxilio.

Q uin ta .fe ira  Santa ,  realisou- 
se a  missa can tada  officiando o 
Rmo. P. Pilloud, acolytado 
pelos Rm os. Padres  Bond i e 
Macedo; no tam os  d u ran te  a 
missa a presença  dos Rmos. 
Mons, JÇzechias Galvão e V i r ­
gilio Morato A ta rd e  es tando  
o templo repleto teve lug ar  o 
Officio de Trevas,  em seguida 
a cerim onia do Lava-pés, e eu-' 
tão pudem os  obse rvar  a rica 
p ra ta r ia  que  co m p u n h a  o ser­
viço da  mesa em  que  rep re ­
sen tava a u l t im a  ceia de Jesus  
Christo em co m p an h ia  de seus 
apostolos.

Foi o rador na  tocante ceri­
m onia das «Trez horas  de 
Agonia» sexta-feira Santa ,  no 
Bom Jesus, o Rm o. P a d re  Dr. 
Teophilo  Levignani, que a g ra ­
dou sobremodo.

As 7 Jiora/ da  n r i te  teve 
lugar  a procissão do Enterro , 
sendo o esquife conduzido pe- 
los m em bros da Commissão,

Sabbado  de Alleluia, com a 
Matriz repleta de povo, reali­
zou-se a missa solemne, a 
g ran d e  orchestra, e no  m o m en ­
to em que uantou-se Alleluia, 
a igreja  toda que até  então  
estava coberta de luto, illumi- 
nou-se festivameute, deixando

p en e tra r  os raios do sol d ’a- 
quelle dia pelas tr ibunas ,  as 
quaes n ’um  só tem po  abrirão- 
se todas, a m a ne ira  de co rren­
te electrica, graças a  perícia 
do a rm ad o r  sr. Jo sé  X av ie r  da 
Costa.

F in d a  a missa, o povo  a g ru ­
pou-se no  largo da  Matriz, 
onde foi que im ado  u m  Ju d a s ,  
traba lho  do pyro techin ico  sr. 
Sebastião Cyrino.

Com a procissão de  R e su r ­
reição de domingo, finalisou- 
se as g randes  festiv idades da 
S e m an a  Santa ,  deste an n o  e 
foi ge ra lm ente  no tada  a d esu ­
sada afluência  de povo tan to  
nes ta  procissão como nas  do 
E n te r ro  da  Matriz e Carmo. 
T o m a ra m  p ar te  m u i d is t inc ta  
em todas as solem nidadee os 
Rmos. Conego Dr. Virgilio M o­
rato, Padres  Dr. E ugên io  P i l ­
loud, Dr. C. Cavalcante , José  
Masset, F e rn a n d o  Macedo, Cle- 
to M anardi,  Jaco m o  Bondi, 
R aph ae l  Cervelli, E. G abinio  de 
Carvalho, cerim oniando  em  
todos os actos o nosso in c an ­
sável V igário  R m o. P a d re  Eli- 
ziario de C am argo  Barros.

A o rchestra  a cargo do 
maestro  T ristão  Ju n io r ,  m a n ­
teve-se irreprehensivel,  execu­
tan do  com arte  e sen tim en to  
as religiosas composições dos 
saudosos m aestros  y tuanos ,  as  
quaes nos fizeram lem b ra r  com 
saudades de seus dignos a u to ­
res.

D esejávam os descrever m i- 
nunc iosam en te  a  rica o rn a m e n ­
tação d a  Matriz, po rem  l im ita ­
remos a dizer q u e  não  escapou 
na d a  ás vistas do hab il  a rm a ­
dor, e acreditam os que  de ha  
m uito  não yim ol-a revestida de 
tan to  aparato . Desde as janel- 
las ex ternas  até o artar-m ór, 
via-se lindos ap anhados  de 
ricas Sedas e velludos; das  
tr ibunas  pend iam  vistosos d a ­
mascos *e alvas cortinas  dè filó; 
no arta r-m ór notava-se a  m ais  
elevada h a rm on ia  n a  collocação 
das  palm as, todas brancas, e n ­
tre ellas a lgum as  feitas pela  
E xm a. Sra. D. H e rm a n t in a  Ba- 
zilio. 0  que  foi m uito  no tado  é 
que  toda eria  s ingela o rn a m e n ­
tação em n ad a  o f fu sc a v a a  belle- 
za n a tu ra l  da  nossa m agestosa  
Matriz.

F in a lm en te  cu m p re  nos di­
zer que felizmente, ten do  em  
vista d a  g rande  occum ulação  
de povo, não registou-se o m e­
nor  incidente, co rrendo  tudo  
ua  m elhor o rdem  possivel, isto  
devido tam bem  a activ idade do 
Dr. Negreijos,DD. Delegado de 
Policia q u e  m u ito  con tr ibu iu  
para m a n te r  a o rdem  publica.

0  Suprem© T ribu n a l  F ede ra l  
concedeu a  ordem de habeas- 
corpus im p e trad a  em  favor do 
tenen te  Propicio d a  F o n to u ra ,  
depu tado  estadual da  Bahia 
ue se acha  preso no  Rio em 
consequencia dos últ imos s u o  
cessos.



a  c i d a d k  d r  y r v

Esteve em nossa terra, 
o 11 »sso illustre am go sr. 
cap Francisco Pereira 
Mendes Filho.

O nosso preclaro con­
terrâneo Mons. Arcipres 
te Ezechias Galvão da 
Fontoura, recebeu duran 
te os dias que esteve nes­
ta cidade, visitas de dis- 
tinetas pessoas da nossa 
sociedade.

Acha-se nesta cidade, a 
Exma. Sra. D. Eliza de 
Camargo Galvão, em 
companhia de suas gentis 
filhas íSenhoritas Anto 
nietta e Euclydia de Paula 
Leite Camargo e Maria 
de Paula Leite, dilecta fi­
lha do Sr. Pedro de Paula 
Leite.

Visitamol-as.

O V iniio  C reosotado do 
P h a rm ace un t ico  Chirnico Joan 
d a  Silva Silveira — cura infa- 
livel as molestias purm onares .

OS FREIRES
Estréam amanhã no 

confortável salão do Cine­
ma Purque os festejados 
artistas ”Os Freires”, com 
os melhores números em 
comédias, operetas Vaude- 
villes, variedades e Trans­
formações.

Esses artistas segundo 
as apreciações dos nossos 
co 1 legas em cujas cidades 
já  trabalharam, são mere 
cedores do acolhimento 
da nossa sociedade.

Na primeira parte 
programma será exhibida 
uma primorosa comedia 
em 4 partes, riquissima 
obra cinematographica.

Ao Parque ? . . .

S a h iu Rabbfldo e domingo 
ultimo, esm olando pelas ruas 
da cidade, a folia do Diviuo 
Espirito Panto. Segundo ouvi 
mos fallar, o rend im ento  loi de 
õ0ü$0()0. liquido.

NO SALTO — Passa 
mos o dia de domingo ul 
t imo na visinha e progres 
siMa cidade do Salto. Ti 
vemos o prazer de admi 
rar a belleza dos canteiros 
do Jardim  da Cascata, cu­
ja inauguração nos infor­
mou o. sr. coronel Luiz 
Dias da Silva, dar-se á no 
dia 13 de Maio proximo. 
As ruas da cidade, es 
tão em magníficas condi 
ções, ao lado do embelle 
zainento da cidade está a 
mudança dos postes de 
madeira por columnas de 
ferro, feita pela Compa­
nhia Ytuana Força e Luz 

P ara lens  damos ao sr. 
Prefeito e a Gamara Mu 
nicipal.

Assum iu a direcção do nosso 
collega ’’Cidade de Taquari t in -  
g a ” o uosso prezado patricio e 
am igo Dr. E dua rd o  Costa G al­
vão. E ’ um a bellissima conquis­
ta que  acaba de fazer esta 
nossa collega, ao lado da  im-
preusa pau lista.

O uosso collega ” A N ação” 
hebdom adario  político e no ti­
cioso, editado em S. Paulo, 
en trou  no dia 12 do andante ,  
no seu II  anuo  de existencia.

Saudam os o collega com 
votos de muitos annos de vida

Vim os em nossa terra  d u ­
ran te  a Sem ana  Sauta, as ae- 

^j0 guin tes  pessoas :
O sr. dr. Benedicto Galvão; 
O sr. prof. F raocisco M aria­

no da Costa Sobrinho;
O sr. Ju lio  Bulcão Giudice; 
O sr E dgardo  Teixeira;
Os jovens Antonio e Ignacio 

Paula  Leite;

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os m agníficos resultados co: 
stan tem ente verificados n a  minli 
clinica em todos os casos de mo 
nifestações secundarias e tereia 
rias  da syphilis, com o empreg- 
racioual do vosso E lix ir  de No 
gueira, Salsa, Caróba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever d< 
affirm ar-vos a  m inha confiança 
no referido  remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.
D r. Francisco S im ões Lopes.
(F irm a  reco n h ec id a).
V E N D E -S E  N A S BOAS 

P H A R M A C IA S E  DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Cosa Matriz —  PELO TAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Pesial 8 6 — Deposito gerai 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -G aixa  postal 148
RIO D E  JA N E IR O .

ignornneia. Por ser de 
J. E. 1). Ytú, quatro de 
A b r i l  de mil novecentos e 
quatorze p. p  José Augus­
to da Silva. (Estava devi­
damente selíado). Despa­
cho—D. A., como reque­
rem. Ytú, quatro de Abril 
de mil novecentos e 
quatorze. S. Burros. Em 
virtude do qual lavrou-se 
o termo do seguinte theor:
TERMO DE PROTESTO:Aos quatro dias do mezMe frente, a razão 
de Abril de mil novecen- 50,000 vs. o metro.

VENDE-SE
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um te r­
reno situado na rua da 
Misericórdia e com fundos 
para o largo da caixa 
cTagua; terreno este todo 
fechadn com múro de ti­
jolos e que tem 30 metros 
de frente.

Em lotes de 10 metros
de

Còlheu hontem  no Collegio 
do Patrocínio, rodeada de suas 
collega9 e professoras lindas 
p r im averas  a gentil m enina  
Elza, dilecta filha do Sr. Dr 
G rac iano  de Souza Geribello 
illuatre clinico desta cidade.

F azem  annos :
A m a nh ã ,  a graciosa m enina 

M arina , querida  filha do Sr 
Dr. José Elias Corrêa Pacheco.

O Sr. Coronel Jo aq u im  de 
Almeida Mattos, capitalista 
nesta  cidade.

Felicitamos.

Inicia-se am anhã na igreja 
de São Benedicto, o triduo em 
preparo á festa que terá lugar 
dom ingo proximo.

H averá am anhã levantam en­
to de m astro com a presença 
da Corporação Musical ”30 de 
O utubro”.

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
&  José.

M CuRflfetBRdllE 
i M m S e a m o t

' <l ROUQUiDÕO
AO ALCA N CE D E  TO D O S 

— Com um a pequena  m e n ­
salidade de 3$000, 5$000  ou 
10$000 poderão obter um  pre 
dio no valor de 6:000$000, 
12:000$000 ou 20.’000$000 
além de outros premios; ins- 
creveudo-se na «Caixa Predial» 
sociedade beneficente popu lar  
de construcções e peculios. 

P rospectos e mais inform a 
ções com o agente  nesta  cida­
de, sr. cap. Francisco Pereira  
Meudes Prim o.

COSMANO a melhor
m arca  de cigarros cotn fum o 

Veado— T ypo fino

tos e quatorze, nesta 
Cidade de Ytú, do Estado 
de São Paulo, em meu 
cartorio, perante mim
compareceu o solicitador 
José Augusto da Silva, 
na qualidade de procura­
dor de P. Martini e Com­
panhia que protestava 
contra qualquer alienação 
de bens immoveis que 
pretendem fazer João
Brunelli e sua mulher 
tudo na forma de sua 
petição retro e seu d es 
pacho, a qual fica fazen lo 
parte deste termo. E para 
constar lavrei este termo 
que lido e achado confor 
me, assigua com as teste­
munhas abaixo. Eu, Se­
bastião Martins de Mello, 
Escrivão a escrevi. José 
Augusto da Silva. João 
Carlos de Camargo Tei­
xeira. Fausto Teixeira 
Em virtude do que man­
dei se passar-se o presen­
te, que para sciencia dos 
interessados, sera publi 
cado pela impreusa e 
affixado no lugar do cos 
tume, na forma da Lei. 
Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de Ytú, 
»03 oito dias de Abril de 
mil novecentos e quator­
ze. Eu, Sebastião Martins 
de Mello, Escrivão a. su 
bsciwi, Antonio de Souza 
Barros. (Estava devida 
mente sellado).

Tractar se, 
Palma 2 com 
co B r e u  ha

a rua da 
Francis- ffcibeiro,

EDITAL
O Doutor Antoniode Sou­

za Barros, Ju iz  de Di­
reito desta Comarca de 
Ytú, etc.
Faço saber aos que o 

presente edital virem, ou 
delle noticia tiverem, que 
por parte de P. Martini 
e Companhia me foi di­
rigida uma petição do 
seguinte theor : Meritissi- 
mo Snr. Dr. Juiz  de 
Direito. Dizem P. Martini 
e Companhia, por _seu 
procurador infra assigna- 
do, que tendo proposto 
contra João Brunelli uma 
acção decendiaria em que 
o réu reconheceu sua firma 
e obrigação e nenhuma 
defeza fez e estando os 
autos para sentença e 
constando que o dito João 
Brunelli e sua mulher 
pretendem alienar bens 
im moveis sem ficar com 
outros tantos quantos 
bastem para solução do 
pedido na referida acção, 
por esta o Supplicante 
pede que seja tomado por 
termo o protesto que faz 
contra a venda, hypotheca 
ou onus dos ditos bens 
immoveis que vem a fazer 
o supplicado on supplica- 
dos por ser em manifesta 
fraúde de execução. Nestes 
termos P. P. que D. A. 
esta e tomado por termo 
o protesto sejam os Sup- 
plicados intimados por 
mandado feita a publica­
ção pela imprensa para 
que ninguém possaallegar ' p e d r o  d e  p a u l a  l e i t e .

Sociedade Beneficente P o ­
p u la r  de Construcção 

e Peculios 
Agencias era todos os E s ­

tados do Brazil 
Séde social :
R ua  Barão P a ranarap iacaba  

7— (baixo)
São Paulo

Agente nesta cidade :
Cap, Francisco Pereira Mendes 
PrilTlO—Rua do Commer-

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

Secção Livre
Companhia Fia­ção e Tecelagem  ”São Pedro*4

Os abaixo assignados, 
para os devidos effeitos, 
fazem publico que, tendo 
regressado do estrangeiro 
o directov gerente, Pedro 
de Paula Leite, reassu­
miu elle, nesta data e na 
forma dos estatutos, o 
cargo®de director presi­
dente e gerente da Com­
panhia Fiação e Tecela­
gem «São Pedro», com sé­
de nesta cidade e escripto- 
rio á rua José Bonifácio, 
7, na capital.

Ytú, 1 de Abril de 1914.
PRANCISCO DE PAULA L EITE’

Companhia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti men to de objectos 
para escriptorio Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­tajosos.

1°. TabeJiionato i
e o\) a \ào  tvs e c a

V E N D E  S E  u m a  boa 
de m orada '  re fo rm ada  conple- 
tamento, e s ituada a  rua da 
Candelaria era Induia tuba. Pa- 
ra esclarecei meu to dirija  se a 
Renato do Amaral Sa ir  
Estação de Pijnen ta ,

casa

ipaio.

Vende-se
por 400$000 um fundo de
negocio com Balcão, P ra ­
teleiras etc, do valor de 
642$000, conforme balan­
ço.

Ytú, 4/3/1914. 
T O L ED O , P R A D O  & COMP,
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A Sociedade laidu- 
tr ia l e de Autom ó­
v e is  ’‘Bom M etiro”

da  qual  o abaixo ass ignado  é 
rep resen tan te  nesta  c idade 
acaba de insta lla r  em  ¡São 
Paulo  os m ach in ism os  necessa 
rios p a ra  vu lcanização  de co 
betões e cam aras  de a r  para  
au tom oveis ,  de q u a lq u e r  b ito la  

A m e sm a  sociedade é fab ri  
e an te  d a  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ’ 
a un ica  deposi taria  dos a u to ­
moveis ’’-Ford” e ’’G aforde 
pa ra  cargas que  resistem  ser. 
viços em cam inho  ruim . 

Octaviano Pereira Mendes.

JARM ACIA S. J O S E ’ 
Com pram-se  vidros vazios 

lim pos, p a ra  rem éd ios ,  e pa 
ga-se a  100 réis.

E lia sF a n sto
V E N O E -S E  a m a  Casa com 

bons  co rmiodos p a ra  família, 
e p a ra  oegocio e m uito  bom 
p o u te  p a ra  o mesmo, quem  
quizer d i ; ija-se ao P rop rie tá r io  
J o a q u im  de Moraes.

Largo  da  Matriz, n. 3 — Y tú

Fumem ? ENIGMA 
Delieiosa m istura

F a p e l  d e
e m b r u ­lh o .  Vende-se

N esta T ipografia

CURA DAS FLORES 
' = =  BRAhCAS ==='

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada como si- 

gnal  de deb il idade ,  sendo tambem muitas vezes con­

seqüência do arthritismo.

O tratamento racional é aquelle que tem acção  

sobre o fundo da moléstia 

O remedio por exceilencia é

A SAUDE DA MJLMER
para uso Interno, formula privilegiada dos pharmaoeu-

tic s Dau-t & Lagunilla, Rio.

A SAUDE, DA M U L H E R  é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — S u sp en são ,  R e ­
gras escassas e d o lo ro sa s ,  h e m o r rh a g ia s  e 
inflammação do ute ro . ^

:|c V cnde-se  em  todas a s  P h a rm a c ia s  do  B ra z ilL * j
Yende-se ld u as  casas 

a  ru a  da 
P a lm a  N.°s 30 e 32.

P a ra  t ratar^  na  de N°. 30

A gentes exclusivos ; G ranado & C o m p .U s e m  -E l ix i r  de  N o g ue ira” an- 
Ui O «le Jan eiro  tes de constituil’ famil,a-

Notas de Consignação
A 2S500 o t lão vende-se nest i T Y P O G R A P H t A

EsoBijtt t r o p e l i n
Novidade

Áccendedores rápidos para qualquer fogão e fogareiro
Rapidez Economia Asseió

Um T M O F È í i l N  represnta um Quarto fie G arrafa de K erozen e
Colloca-se um T R O P E L IF  em baixo da lenha ou carvão e rapida­

mente acceude se o fogo, evitando assim grande despertiços.
C a i x a  6 0 0 . Para negociantes 30 por cento de abatimento 
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : J a y m e  d e  Souza Freire.
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Cerea de Teeido Page
A unica que assegura um feiclio

para ave, gado, porcos, pomares,
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 o/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.
Fabricação da Sociedade Industrial 

o de Automovel— B O M  R E 1 I R O — 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Of fiei nas : R ua Julio Cnceição 57 
São P au lo

A g e n t e  nesta cida­
de:

Octaviano Peieira  Mendes

de 10 velas 1$200 K L am padas de 100 » 4S800
de 16 » 1$500 Q>| L am padas de 200 » 7 $500
de 25 » 1$600 ü G Lamp.adas de 300 » 11$500
de 32 » 1$700 Q L a m p a d a s de 400 » * 14$500
de 50 » 2$400 &n  L am padas  de 1.000 » 30$000

Lampadas eléctricas de fi lamento metálico,
*Esta C om panhia , tendo  recebido d irectam ente  dos m elhores fab ri­

cantes, g rande  e variado  sortim eato  de lam padas  de filamen­
tos nietaliicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaos, 

urna g ran d e  redueção, vendendo  a ’ora era d iaüte  
em seus depósitos era Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte  :
•

¡La rapadas 
'L am padas  Lampadas 
L am p ad as  
L a m p a d a s

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositarios no SA L T O  :— Manoel de Quadros, Bairro  da Estação, e 

Estevão de A lm eida Campos, R u a  R ü y  Barboza n. 10.
As lam padas  de filamentos 

metálicos, são incom paravelm ente  
superiores ás an tigas  lam padas  de ca r ­

vão— q u er  pela resistencia, q u e r  pela m aior 
in tens idadade  e limpidez da luz; devendo, portanto , 

m erecer  preferencia  da  parte  dos senhores consumidores.

T i P O G R A P H I  A
A. Magalhães & Comp.R U A  D A  P A L M A  23

Este estabelecimento grapbico mon_ 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra" 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

C O M P A N H IA  STU Â N A  H 
F O R Ç A  E  L U Z

.Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 

1 fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações,5 7

dirigir-se ao escritorio desta
C O M P M f f H I M
lua Direita o. 51

CURA RAD ICALM ENTE

Syphiíis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu ­
mores osseos), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a syphllíS.

* Ln&OKATORIO
Q audt &  Lag u n illa  

i l  r i o  d c  j n n e iR Q

Preço Vidro de 250 gr. na» eapnae» 

2S500 aie 3$000

Vcndc-M «m todas as droga­rias « pharmaciaa do Brazil
Inventores (Jos preparados-A Saudc 
do Mulher. 8ron»ii. Boro-Borocico 
0 Oapurativo Lyro (Hemosano)

M

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.
PREÇOS MODICOS

0 a s a  § - a n t o r °
Rekjoaria e Joalhôría ITALO SU1SSÁ

Rua do Commercio N. 62 YTIP
Nesta ac red itada  casa, se en co n tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garan tido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Zenith  
e Cronom etro  

íris , e tem 
tam bém  

dos fab r i ­
cantes R oskopf 

P a te n t— O m e ga—
A urea— e Leouidas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vend i­
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim euto  em  artigos 
d e p h a n t a s i a e  objectos p a ra  presentes.

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

■Tose Santoro
(YTIT E s tado  de S. Paulo)
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